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Com o avanço da globalização e a abertura de novos mercados nas cadeias
globais de comércio, se torna fundamental a ampliação das interações comerciais
com o resto do mundo, bem como a diversificação dos setores de atuação de uma
economia.  Nessa  perspectiva,  a  atuação  em  setores  de  bens  de  alto  valor
agregado,  como o  de  bens  de  capital,  se  mostra  estratégico.  Os  bens  de  capital
incluem, por exemplo, máquinas e ferramentas, tratores e material de transporte.
O saldo da balança comercial é um importante indicador da Economia e a análise
do seu comportamento constitui  aspecto relevante a ser levado em consideração
na  elaboração  de  políticas  econômicas.  Nessa  linha,  incentivar  o  aumento  das
exportações,  por  exemplo,  é  uma  das  formas  de  estimular  o  crescimento
econômico, contribuindo para a geração de emprego e renda. Tradicionalmente, a
taxa de câmbio real e os níveis de renda externa e doméstica têm sido destacados
como  os  principais  determinantes  dos  fluxos  comerciais  entre  países.  A  primeira
variável influencia principalmente os preços relativos e as vantagens oriundas da
maior  inserção  nas  cadeias  globais  de  comércio,  enquanto  as  demais  variáveis
apontam para os impactos das demandas externa e doméstica, respectivamente,
sobre  o  saldo  da  balança  comercial.  Portanto,  o  presente  estudo  investiga  as
repercussões das desvalorizações reais na taxa de câmbio, da demanda externa e
da  renda  doméstica  sobre  o  saldo  da  balança  comercial  dos  bens  de  capital  da
economia  brasileira.  Para  tal,  utilizam-se  dados  mensais  entre  janeiro  de  2000  e
julho de 2019 e vetores de correção de erros (VEC). Os resultados indicam que, em
longo  prazo,  as  desvalorizações  reais  na  taxa  de  câmbio  apresentam  impactos
positivos  e  elásticos  sobre  o  saldo  comercial  dos  bens  de  capital,  apesar  da
ocorrência do fenômeno J nesse setor. Logo, a renda doméstica apresenta impacto
negativo  e  estatisticamente  robusto,  enquanto  a  demanda  externa  apresenta
impacto positivo no saldo comercial dos bens de capital.
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